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AGRICULTURA EM DISCUSSÃO

Manejo integrado e 
rotação de culturas são 
as principais alternativas 
para o aumento da pro-
dutividade da soja nas 
lavouras de Mato Grosso. 
Os debates ocorreram du-
rante a 6ª Jornada Técnica, 
promovida pela Agrodinâ-
mica Pesquisa e Consulto-
ria Agropecuária na última 
semana, em Deciolândia.

O evento reuniu cerca 
de mil pessoas, entre pro-
dutores rurais da região e 
de várias partes do estado, 
estudantes, agrônomos e 
demais profissionais da 
área técnica. O público 
acompanhou um ciclo de 

palestras e um workshop 
e também participou de 
visitações em experimen-
tos e ensaios, e também 
em estandes de empresas 
expositoras.

No ciclo de palestras, os 
trabalhos iniciaram com a 
pesquisadora da Fundação 
MT, Rosângela Silva, que 
realizou abordagem so-
bre nematóides, principal 
doença de solo que ocorre 
na região Centro Oeste.

As palestras incluíram, 
também, um quadro de 
experiências de campo 
vivenciadas pelo produtor 
rural José Eduardo de Ma-
cedo Soares Júnior, pro-
prietário da Fazenda Ca-
puaba, em Lucas do Rio 
Verde. Fechando o ciclo, 
o professor Marco Antô-

nio Gandolfo falou sobre 
tecnologia de aplicação de 
defensivos.

O público presente 
acompanhou ainda um 
workshop sobre doenças 
de soja, com temas volta-
dos ao manejo, controle e 
defesa fitossanitária. Nes-
ta etapa, os temas foram 
abordados pelo professor 
e pesquisador Luis Hen-
rique Carregal, da Uni-
versidade de Rio Verde 
(GO); pelo engenheiro 
agrônomo e pesquisador 
Valtemir José Carlin, da 
Agrodinâmica (Tangará 
da Serra), e pelo coorde-
nador estadual de Defesa 
Vegetal do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Wander-
lei Dias Guerra.
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Para especialistas, setor 
produtivo tem condi-
ções de reverter estag-

PRODUTIVIDADE JORNADA TÉCNICA

Manejo e rotação de culturas são 
medidas para aumento da produtividade

Dados estatísticos da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
indicam a estagnação 
da produtividade da 
soja do ano 2000 para a 
atualidade. Se em mea-
dos de 1976 a produção 
girava em torno de 25 
sacas/hectare, em 2000 
esta produtividade sal-
tou para entre 50 e 52 
sacas. De lá para cá, 
porém, a produtividade 
não evoluiu. 

Para o coordenador 
de Defesa Fitossanitá-
ria do Mapa, Wanderlei 
Dias Guerra, o que falta 
é manejo. “Soja sobre 
soja e sucessão com mi-
lho é um sistema supe-
rado e faz com que o 
solo fique desgastado 
em sua estrutura física e 
química”, observou. Ele 
aponta para uma cor-
relação entre manejo, 

fitossanidade e produ-
tividade e afirma que o 
produtor não pode ser 
imediatista. “Rotação de 
culturas, manejo de pro-
dutos e princípios ati-
vos e, também, uma boa 
orientação profissional 
são fatores que podem 
assegurar o aumento da 
produtividade na lavou-
ra”, disse o representan-
te do governo federal.

O professor Luís Hen-
rique Carregal, por sua 
vez, vê boas possibili-
dades do setor produti-
vo reverter o quadro de 
estagnação da produti-
vidade na medida em 
que há, primeiramente, 
variedades com poten-
cial produtivo superior 
a 100 sacas/hectares nos 
três estados do Centro-
-Oeste. Ele também in-
dica o manejo e o aban-
dono da monocultura 
como fatores essenciais 
para o aumento da pro-
dução.    

Nematóides, ferrugem 
asiática, antracnose, man-
cha alvo e outras doenças 
foliares e de solo – além 
dos estresses climáticos - 
são os principais fatores 
de quebra de produtivi-
dade nas lavouras de soja 
mato-grossenses. Porém, 
independentemente do 
problema, as alternativas 
apontadas como deter-
minantes para a melhora 
na produtividade se resu-
mem em duas medidas: 
manejo adequado e rota-
ção de culturas.

Para o produtor rural e 
palestrante do evento José 
Eduardo de Macedo Soa-
res Júnior, a monocultura 
associada à pouca cober-
tura de solo representa 
um sério fator de desequi-
líbrio, criando condições 
propícias para doenças 
como o nematoide e com-
prometendo a biodiversi-
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Produtores rurais, profissionais da área técnica e universitários participaram de ciclo de palestras e workshop

Produtor José Eduardo de Macedo: “É preciso rever o sistema de produção”

dade do solo. Neste qua-
dro, também se instalam 
pragas e doenças foliares 
como a mosca branca e fal-
sa medideira e, principal-
mente, a ferrugem asiática. 
“É preciso rever o sistema 
de produção e valorizar a 
cobertura de solo e a rota-
ção de culturas”, disse.

Para o professor e pes-
quisador da Universidade 
de Rio Verde, Luis Henri-
que Carregal, não há me-

dida isolada suficiente ou 
economicamente viável 
para o controle efetivo das 
doenças de solo e de plan-
ta. O especialista defende 
a necessidade de adoção 
de um conjunto de fatores 
que favoreçam a produ-
tividade, como a escolha 
correta da semente, a rota-
ção de culturas, a detecção 
de culturas suscetíveis e o 
abandono do plantio tar-
dio, que abrem grandes 

espaços para a ocorrência 
de pragas e doenças. “É 
preciso quebrar o ciclo das 
doenças e buscar um ma-
nejo integrado, evitando 
depender apenas da apli-
cação de agroquímicos. O 
panorama da produtivida-
de da soja para os próxi-
mos anos pode ser negati-
vo se não forem adotadas 
medidas racionais por par-
te do produtor”, afirmou o 
pesquisador goiano.

Produtores rurais e pesquisadores 
discutem produtividade da soja


